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PROPOSIÇÕES. 

  

PRYSICA. 

1.º À emissão db calorico he proporcional ao exeesso de tempera- 
tura do corpo sobrea do meio. 

2.º O poder absorvente dos corpos he, assim como o poder emis- 

simo, dependente da natureza, e estado das suas superficies. 

BOTANICA. 

Fº A ascensão ea seiva “se faz pelas camadas lenhosas mais pro- 
ximas ao estojo medullar. 

2. As folhas, é partes verdes dos vegetaes são o lugar por onde 
elles fazem sua transpiração, respiração, e excreções. 

dae panr so to pe 
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a ANATOMIA, 
Seu 

Ra eus d gat membrana hyaloide não he ainda bem eo-



  

ca É) meto 

PATROLOSIA EXTERNA. 

1.º As feridas! por armas de fogo não diferem das outras feridas 
eontusas senão pela excessiva contusão de seos labios, e partes cir. 
cumvisinhas, e pelo abalo, e commoção profunda que ás vezes se 
propaga aos outros argãos. 

2.º O exame da acção isolada de cada musculo, em relação à ca- 
da um dos ossos do braço, coxa, antebraço, e da perna, faz vêr que 

a fractura d'estes ossos, suppostos isentos de toda a alteração orgas 
nica, não póde se effeituar em consequencia sé da acção muscular, 

-PATHOLOGIA INTERNA. 

1.º Os pyretologistas com seos quadros nosograficos não tem pros 
vado que existam molestias geraes que possão conservar hoje o nos 
me de febres, 

2.º Nas observações dos diversos Anctores intituladas febres pó- 
de-se reconhecer diversas affecções locaes. 

3.º À febre he pois sempre a expressão physiologica de uma mo- 
lestia local, 

MATERIA MEDICA. 

1.º São as considerações tiradas da natureza das mudanças deter- 
iminadas em nossos orgãos pelos medicamentos que devem guiar O 
Medico no seo emprego therapeutico. 

2.º O habito influe de uma maneira: notavel sobre os efeitos dos 
medicamentos, 

; ARTE DE FORMULAR. 

1º Na confeição das formulas o Medico nunca deve perder de 
vista a acção chimica reciproca das substancias que entram na soa 
composição. ) : 

2º Preferimos uma formula simples à uma composta, quando 
com ella se satisfazem as indicações. 

THERAPEUTICA. 

1.º As congestões cerebraes com fraqueza de pulso exigem o frio 
na cabeça, e a rubefação pela agoa quente nas extremidades antes 
de recorrer-se à sangria. 

2.º O snb-carbonate de ferro não he tão vantajoso nas nevralgias
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senão porque esta molestia está ordinariamente debaixo da depen- 
dência da chlorose, que se cura pelo ferro, 

PARTOS. 

t* A hemorragia não he sempre indicação de um prompto deli- 
vramento, 

2.º As convulsões, e sincopas, independentes de hemorragia, não 
são a nosso vêr circumstancias que exijão um prompto delivra- 
mento. 

MOLESTIAS DE MULHERES. 

1.º Os Auctores, attribuindo a febre puerperal à supressão dos 
lochios, ou à da secrecção do leite, tomárão por causas d'esta moles» 
tia o que não be mais que seo effeito. 

2: A febre puerperal he uma peritonite essencialmente da mes- 
ma natureza que a dos homens, 

MOLESTIAS DE MENINOS. 

1.º À sensibilidade propria da infancia, e direcção das forças vi- 
taes para a cabeça nesta idade, e as syimpathias que ligão todos os 
orgãos, explicão satisfatoriamente todos os “deco que appare- 
cem durante a dentição. 

2* Não se deve operar o bico de lebre em meninos menores de 
tres anos. 
ips até gh: OPERAÇÕES. 

4º Não se deve praticar a operação da cataracta senão depois que 
os dous olhos se achem affectados, e ellas perfeitamente maduras. 

2º A pequenez, mobilidade, e situação profunda do globo do olho 
são ctreumstancias que difficultão a operação da cataracta, sem com 
tudo contra-indical-a. 

ANATOMIA PATHOLOGICA. 

1.º He a anatomia pathologica quem tem principalmente eontri- 
do a riscar dos quadros nosographicos as diferentes entidades mor- 
bidas intituladas fehres, e a proporção do seo adiantamento ella as 
fará de todo desapparecer. 

2.º A inflammação não se encontra depois da morte com caractes 
res sempre constantes nos diferentes tecidos, que occupava em vida. 

*
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, HVYGIENA. 

do regimen alimentario conveniente a cada in- 
1.º Na prescripção « nvenient 

e atteúder a sua constituição, idade, sexo, 
dividuo, o bygienista dev 

habito, e idiosynerasias. Ni 

2. Qualquer que seja a alimentação de que use o indivíduo, he 

de hygiena q mudal-a as vezes, passando para outro regimen intei- 

-ramento upposto. 
MBDICINA LEGAL. 

1.º A reunião dos pheriomenos que seguem o parto póde nos fa- 

zer aflimar que houve parto recente, não podendo-se pela falta dºel- 
des concluir que o não houve. Ê 

2.º He possivel parir uma malher sem o saber. 

r e CLINICA CIRURGICA. 

  

1.º Não se póde differençar uma ulcera simples de uma ferida 
chronica propriamente dita. : ta 

2º O perigo das feridas penetrantes do peito depende unicamen- 
te da"lesão dos orgãos contidos nesta cavidades 

CLINICA MEDICA, 

1.º Depois “do conhecimento profundo da pathologia a condição 
mais importante para bem diagnosticar he o habito de vêr doentes, 
e de comparar os phenomenos observados durante a vida com as le- 
sões encontradas no cadaver. 

2º Hea physionomia, bem como a attitude dos doentes, um dos 
mais importantes signaes diagnosticos. t 

 



HIPPOCRATIS APHORISMI. 

Ubi cibus prester natoram cupiosior ingressus fuerit, id morbuns 
ereat. Ostendit autem sanatio, Aph. 17.º Sec. 2.º | 

Motborum acutorum non ompino tute sunt predictones, neque 
morlis, neque sanitatis. sA ph. 19º Sec. 2.* 

Famem vini potio solvit. Aph. 21º Sec.2* - 

A replectione quicumque fiunt morbi, evacuatione sanantur; et. 
quicumque ab evacuatione, replectione; sicque aliorum contrarietas, 

Aph. 22º Sec. 2.º 

" Senes ut plarimum quidem juvenibus minas xgrotant; quicum- 
que vero ipis morbi fiunt diuturni, plerumque commoriunt. * 

Aph. 39.º Sec. 2.º 

  

    
   

vere apoplexiam, vehementem quidem, impossibile: debilem | 
faciles Aph. 42º Sec. 2.º    
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